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fivres, proteger cc causa da justiça, e propugnar pagos adiantados ; e por 6 meses somente 3|pD

$eU fiel observância da lei, e interesses locars O jornal sairá todos os sabbados. Os assignanles
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ILLUSAO. ¦ v.
t

No dia 13 <"lo corrente completou o sr. Pereira da
Cunha a sm-i gloriosa missão ao centro ria provincia.

Raasumindo o papel de jms, e cabendo-lhe a es-

pinhosa tarefii -de conhecír dos saccesso* de selem-
bro nosta cidale, nos chega;nos a nutrir a esperança
ou antes a illusãorie q' o sr. Pereira ria Cnnha nao se-
ria o mesmo homem.q'durante seis me^es como vice-

presidente do Ceará havia encorririo nns mais graves
censulas pelos actos de sua administração. Pensava-
mov q' agora como magistrado s. s. procuraria recon

quitar osforos que havia perdido como adminibtrador.
l|ltl esnerançi nos acabamos de perde-la, esta

ÍHusro veiuo-la dissipada.
O sr. Pereira da Cunha não pronunciou a ex de-

Woío- $$£è F-o-reira de Meneses! ! ! !
v P rque ?- Nao bivenam prove-s ? Foram estas
tão fcac-as que hão podei .a m baseiu^uma pronuncia ?

Remontemos nos tfSÇS precedentes
Antes de começí-r o sr Pereira da Cunha a sun

investigação sobre os Nacmn.tecimenios de setembro,
o nosso amigo o sr. Joaquim Correia Lima de
Macedo como pio-cnrador rie sua irmã a viuva D
Izabtri rie Macedo Landim, apresentmi-lhe a queixa
na quiil figuravam com«> authores rio assassinato rio
infelis Landim, Joé Ferreira de Meneses e o sol
dado Manoel Carlos..

Ao receber essa denuncia o sr. clftfe de policia
prometteu faser jutiça.' Pois bem, vejamos como e. s. cuniprio essa pa*
lavra. Eni vis de instaurar logo o processo da
'queixa o sr Pereira ria Cunha, nbrio uma devas-
sa g<"ral, mandando notificar 8 testimunlias, riívidinrio-
ay pelos peniilos. Atitulo de pessoas principaes rie
lim e outro lado, os nolificaJos. eram daqnelles, que
menos podiam saber de certos faefos, bem cou-o
do facto de ler o ex delegado mandado atirar, por
que aquellas pessoas, oecupavam se de acalmar o
barulho no interior ria Igreja, ao passo que este
conserva se no patamar para onde tinha vindo ao'
comeènr o còhflu to, e foi dahi que rimi a voz rie
fogo aos soldado que estavam ms portas ria frente.

3'à este acto rio sr. chefe de policia lançando a
ntárgem por alguns dias e^sa queixa que era rio

^ certo um pésade lo que bastante o incommodava, e
í procedendo à um outro siinimario sobrt o mesmo

facto e a respeito ths mesmos indiciados, é um
¦0 

procedimento digno de, toda a censura, e sò pode*

ria - ler uma explicoçao sntisfatoria, se mIií víssemos
o desejo de descobrir a verdade, e de lançar bas-
tanto soturna rie luz sobremos acontecimentos rie que
vinln conhecer Lerrige porem desse propósito, ou-
tro era o fim rio sr* Pereira ria Cunha.

Salvar ao longe as apparencias, preparar os fnn-
damentos para a nao pronuncia rio ex rielegado, ar-
mar uma cilada terrível a opposição, tal foi o pnn-
cipal objecto, d* essa investigação cavillosa, dessa
irrisao amarga, em que o sr Pereira da Cunha,
encarregou-se de offerecer ainda uma ves aos olhos
do paiz, um triste exemplo rio que são os Juises

políticos, e eivados pejo instineto de um partido.
Alem deq' tendo recebido a queixa cumpria ao sr.

Pereira da CuiiImb proceder logo em vista ri'-ella, to-
manrio depois conhecimento dos outros factos Deixe-
mos porem esta questão; .e expliquemos todo o miste-
rio do processo monstro instaurado em primeiro lugar-

Essa ostententfição rie imparceabriarie rio sr chefe
de policia chamanrio quatro testimunhns rie um paitido
e quatro rie outro, era uma machlnaçao horrível,
e os factos o provaram Os nossos senrio como ri isso-
mos pessoas que se tinham o.ccupado de acalmai»
o barulho rientro da Í|re^| só podiam jurar a res-

peito rio que viram, e seus juramentos foram como
deviam ser simplice e escrupnlosos

Entretanto os outros quatro que foram chamados
a titulo de saquaremas, que juraram por ultimo, a
entre os quaes algnns até não assistiram o conflicto,
deram largas a seus juramentos, viram, ouviram e
referiram-se a. outras muitas pessoas

Torios esses indivíduos referidos; que são na mor

parla desses homens que se prestam a tudo, e ria pri-
vança do exriehgario e seus amigos, foram chamados.

Era preciso que elles dissessem que uma pessoa
da opposição tinha lançado sedulas ria nnn, olles
o disseram, e esc<lhf;ram para este eaerificm q sr.
Fiaucisco Duarte Em peciso que muitos membros
da opposiçào fossem culpaçNs peh facto do es-

pancamento dos soldados; eíles-indiçaprri o. n< u es

que érsm bastantes, embora d'entre es?es fiV tas-
sem os nomes de. algumas pessoas que nada mais
fiseram do que apartai' a lota.

Entretanto hWendo taríibem algumas referencias
das t^siimmíbas i?pposi..cenista.? a respeito rie Fn nc.s-
co Duarte, o sr cie f do poi cia nao fes caso ri' tl.las,
e tão somente pda rasâ« rie serem favoráveis ao
ínriiciado, senrio para nutrir qne essas refurenciaa
trasinm o nome de um saquarema qualificado que dista
nao haver sírio Duarte a pessoas q7 lançou as listas.

Satisfeito por esse lado o insfmcto rio partido a

cuja desígnios vinha o sr. Pereira da Cunha servi»

r.nRRFr.An nn poto^rama amtfrior
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-,. - ¦ "/"V , vagueiauo Crato çom mais prestimo cio que nnnci #.«„ itemuJeiiio- o por àfàitô \m,M: .' con' melava escrever. ;r f o,i!IS m^t/inte-d preparam o "a lífín' r •¦ .
j).rosuífea do ex delegado. *Io cfeovrg 1 

' 
t« -Qi,etn. ^f •«'diencia do - sr ¦ cUfa « .fkr •

¦ao lllSe. Í-§í> sobre, opere merrne; não deseio» ri T * ', ' :MWm f™ principal 0 e*,Í§J5mesmo saber ai^^,,,,, ;m. !..„...'_ "f^jou do José Ferreira: e se nno foi Ú • ^ g*:
<]«? osr, Cunha'foi |||° •""«nciado é po,

ps essa mmãmmêí-l§ tòav!lasi»
bradado constantemente, -,? ' 

»W* Na

Iara <ér conforme rnm ^, ™

OliCia flflVQl* rUa^X^ f.

-ar ^^ v nivs u-iemie: nao despími
-Aí» contudo proteganüo o sempre cotn a fi'c-a<> deK^cencia, 6.S. §.ó procuro,, saber oml Sa o

pegado 
dúr-une o larulh,,. Felismente quasi todas as

im i.Ionameníe, porque dissera,,, .que o ex íJÉ00 estuva em um canto do patamar do lado 
"ih 

fiB|  —"¦ *' »«« procedimento «cadeia, ist... é di-tante, da iHori, n.-ncioal f /' ]°»,Cil <Iue "»>'< vx-7. adorno,, ^-f 7 '

do co.no sa-o pessoa da parcialidade ,,o è . i* "f* 
«!Í^^*^te^KilPã

tudo , 
Vproveitava,,om taL1;:" L)e^ ^ f^ f É^SÉ fe Vn„?

^ 
delegado, e prense par« ciinemar o e dific ó ?1?^»^-»^ ^#feW ua:"^!
IS e'Sl'e» «o ! O tteeereadieeimo¦ V1 o mt' 

'' 
l*!? ¦* VÍSt°leVi,ntar »'" cacei SoíSdeclarou que ao correr ailic.o para a TA^S S^B^StóSMsussurro (}a desordem, eil„a„do na %iS nio P f 

""' escrilV0 do sr CoL.a H 
'| 

<}& g i
,-.-?»o o çX delegado ». Qtie bella ífiilrfri^^^^l^aí ^1íW «ràà^Stí^lÉ "

. «i.sfi.çao., para o sr. chefe de policia 'NaoSi n 
°U e,<J,,<!c,da '"" ^ P^sSÃJÍIÍIIIÍFec|sa saber de mais cousa algunla, clegfdo não ^T 

"^ d°S ^ ««¦««> faSol|rS& SmndouatH-ar^aõé possivel, íf Vigerie naô o 13 
"& 6 a ^em Í»BÍ"» l-^amos sinc • n*tme

^Que 
log.ca nao é a de un, Juis .político, ou antesTue luító- P°T 1ue nem ess« "^soa, n m se,'

Cunnnuando sen.pro nesta marcha, ,. s. não se Sr' n hf Í°S' P0rf)Ue ao contia''io portaram.;' I|
çou por laser tuna.indaga-çnõ.eria sobre oS s 11 do S^f ,P^»«ndo apartar h's luta? ^
CAreltSSP? 

JK' -ICÓ m{) °s ma«'l»« : ra Vi" ®^P iodePHeoci. do-sr- Parei.
yi.^.üa por tstab. 1\ao haveria vnniagem nisto e os escaninlios.

lli-i-n summa osr Pereirn ri«i A.mI^ •'jr r,l'1'«u Od «r>OíHa nnpni /-ir.**íoesem os soldados, e o cadete B,nj. J 0s Ticos culpados ,o assassina*, e twáEía 'tóf
louco lhe nnpo.ta.va a)g,im equivoeo 5obre Qa «

dao, se[!do con.o é um ho,„e,n destituído àSflcomnmm, seria r^nn-7% ,v.*^ ° üe ieJ1S0.í, &eiiu capa^ue piocurar toda a cüíBa íinSi, ede condemnãr-.sp ^., ^„ iii  Lülr Pa,a

áí

COMMÜNICADOS.

6

•p Consummotum est.

.,>;,.,  ^ •^í:,t, ser criminosoi no s mie8 é^tnaos sabem que parte e!JP tomou no cSioTMas assiIn ücou tudo remediado e è(SlÍIcousas ao contento de urna Ècriin a? 
,slll',lJa,!>1as

gado, crinunosos os da\J2tn l \ 
° dele

dous soldados e un ctáJoVl T],hmem
H# Tnbunal EiS.jâftS i^* ífl

Qua.ro ,..,é„ullh„- 0";cu eg 
' - o

fise ao n.oça .„„ ,n,mo desse Juis )$$*& J J.so .e, e que Sü ouve os preceitos 
"da 

Boica ^*No, sab.a.nos .que esse homem era „ Secíoí'

pr^neptó d| ,, Cunha, no SII^EÍ' |fp 
-'Pos.vel, |S ,f |^ ^

echoado en, iodos os an-ulos ,',- T- * 'n
tem sido geralmente , 

' 
^''^''lo, e q,ieè,«jçiimeni.e sabido com sensação dnlíu.„VIMíis o-homem n,,n „ • . dV,u "Ojoiosa*

-«»•«••>¦ Porte %^S^tZcS7m*ter criado huma n«-í«,^ !' L, ' ° Sl.' Cl,nl,íl •«»

i.r>ram- insultadas n-elo arivoo-írin rex delegado: a vo? dp «., •? ^Poiet,is rio
; j i- ue seu procurador,, sen irrigoO CTUiüa.do da vitima f„j „,fR„.,,u 

' 
'cheie de p-olici.n maltratou as tP^i,,,,,,,!^ J '

.,, ,l , ,. .lLíLuuui lias, e iinrovpi¦—•se da su„!,!,cid;de, e ifit,nulcin de .-lg, 0 s
u;£d?°^<1^^e:Jftrtwado,trunoava^sjueto^ e disviftuaya'^ lhes t\Kt respostas

LZZf; í>m3 üllihe i«a;s eu menos,

r R VFI
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ipllli criaitó hum |Ííô,l |Ü| -íproxinmcom
dignuuuJe, so pela obediência cep aos seos prima-^oá, e ürrojo na execuçafl da 

"infâmia, 
que 

vpode
traser algum bem áo seo partido, pode esperar nlniiriaConsa: o sr. Cunha está nessas circunstancias 

°
.y Vamos laser huma ligeira apreciação das provasl tíe/ambos os processos,, que instaurou esse Chef«- de 'Policia 

( por vergonha do Ceaiá ) sobre os
,i acontecimentos (ie setembro, e das 

'pronúncias 
quoOonsummaraõ a sua infâmia nesta Cidade. .

A 1 * testemunha do processo especial sobre a
queixada viuva, huma pessoa qualifica.!», e íí#ioeAtoda a fé, depôs ide vista; porque achou-se 

&ao
pé de José Ferreira, quando este à. maneira de¦;. possé(ssü^hnrna das veses mandou faser foso paradentiçv da Igreja, è soou o'tiro fatal.

. ,'A 2Y5 declarando, qne ao som do tiro (ou dos'.,. tirroa,.. porque, foraõ dados.- dous simultaneamente
sobre o -infeliz José Landim) naõ vira José Ferreira, por jfev ficar este encoberto pelas ,„,redegda i.ente da Igreja, en. rasaõ da sua pnsicaõ dentrodesta, affirmoü q'-lhe eonbeceo destinciamente a voz
quando efte também por huma das veses bradou fu&pA .3* depoz que ao ouvir a voz de po°%soarem os tiros, que deviaõ 

"iraspassar 
o nosso des'dUoso a.mgo, naõ'só reconheceo a voz de Jo-éferreira, como voltando-se rapidamente para cer<tdlcar-sese estaria enganado, ainda o vio da pi#| oe

BIplP l'0ltíl principal ao indo d'alguns *( hindus.A 4. jurou cie vista; vendo evacuar-se a ]>reja e
que o barulho ia ter hum desfecho s-,mguinolento foi'seUu.bem safando, quando vio e ouvio estando muito de
perto José Ferreira gritar f go e soarem os tiros, cujoresultado . elle testemunha Mü se atreveo apresenciarter,fim!o a fúria do homem, q' dispunha dos soldados.'

M '• 
| como a 2 % naõ podia ver José Ferreira no

patamar da localidade, em q'se achava dentro ria Ma-tnz, porem ouvto destinctamente a voz de fogo profe-rida por elle; voz que lhe he summninenta conhecida.A 0 . (- covarde !) tendo, propalado, que foraDuma das. pessoas, que instarão com Jo^è Ferreira
para ni,õ mandar atirar para dentro da Igreja, mjdo ele despeitado e pqssesso açulava os soldados,o q deu iug;,r a ser contemplado como testemunha pe-Ia parte qumo.r,, em Juis0 negou tudo, e apenas disse
q ohvjo os tiros, mfs sem saber quem os mandou MA ,. depoz que ao principio do.bn.ulho ouVio o cadete Benjamin ( Cunhado de José Fer-reira) de eiivolu.com a massa de gente «meninadade gradas ce,™, no recinto da igreja, rri!imh,r f,1Serlogo por diílere.ues -veses; mais que não soou ti-

querei- mm m poria' principal, mais fo mesmatempo indicando temor, grilar figo', quando viil,seo -mano em seguida de hum soldado, em ,v,emdava de quando em quando háma bordoada, MflfoMos tiros, de hum dos quaes chio victima o dito-seo mano, que elle . testimunha informante procuravadet^r por estar vendo a fui ia do Delegado-e soldado*
Ya o que nos dis o public 

%
10

Hii ou não há prova exuberante nesses depoi-méritos ao menos para pronuncia?Pois o sr. Pereira da Cunha, verdadeiro WÊ&em tudo que sedb direito, f,„ sciencia, náo kiencheigou; achou as testimunhas contraditória*, poi-o'huma nao referia tudo quanto referia , óutvn em rasão<lo tumnlto, lavrou cinco laudas de papel e apenas oro-nunc.ou osolda.io, q' é caõ sem dono: isso depois dahuoi my oi ardentíssimo, porq' fes' passar os\<lepo'iuien-tos como se estivesse julgando definitivamente a causa.l^sse. recitado nào devia surprehender-nos; porque nos sabíamos porque modo brusco interrogavao parcial e injusto Juis as lestimunhas, I quaes«penas tocavao no seo predilecto 
*Jo?é 

. Ferreira!elle dirigia palavras insuhuosas, v. g. ou w ou a¦Vigsno mentem, porque elle refeiindo esse 
'.'facto'

nno IC!|eno essa circunstancia, e eu creio que nãotoi elle o que mentio, e sim he v. quo estd meu-tmdo; isso em tom ameaçador, e á pessoa, qüe temmil veses mais caracler, que o juis A outrasdisse por diff rentes veses: v M huma testimunha
perjura; está jurando falso; <í eu nào poderei tersempre a pachorra de Job, para estar soffiendohum perjnro sem manda-lo metter na cadeia. Como Advogado da viuva, hum seo Irmoo. que assistiaaos depoimentos, e que lhe foi f;l6er huma ligeiraadvertência sobre huma circonstnncia, que elle Ju-is deproposiro supprimiá na redação, exaspèrmirsode hum modo brusco, e disse-lhe depois dé huma

io nlgntn as suas voses; e que'somente soa.iio,
q«ando na porta principal, alguma cousa depoissobre salno outra voz, elle tomou como pela do Dele-
g||o, que he ficava por trás de huma quina da
parede, sendo também possível que fosse antes-doJuesHio b,njamm, do que do Cunlndo, o que elleSestimmdia „ao m, atrevia a dirimir

A 8a_ (testimunha igualmente qualificada e de
ZV 

na°,|)OU,Je comparecer, e fui substituída porOutra que depoz ter sido obrigada a sahir da Igreja
precipnauamente p(,-q,,e ouvira diser a dimoentes
çompan 

eu-os: baiamos ^ ahi ,eem as ^gi>el,gado, que mandou atirar; e referió-se a -out,-a
que sendo citado .jurou m,c ao-S-,hi l' '' irt,¦ i J , Hul/ ci0 **W o envolta corncotios e quando tambetn sabia o Delegado, (uddo de.barulho,qu,'.,a e5,ava no maio^catórSv«.i bradar fogo pela primeira vez aos soldados
paia .entre .os quaés se refugiava; '

Um Irmão do morto, homem de !odo o critérioe que nao tinha, e num tem interesse em confup-dn' os assassinos de seo mano, informo,,, ci„0 vioSe,n_ equivoco algum José Ferrem, do pitimardafe^a como que dobrar-se limn pouío, e parecendo

:'.KfT."V

luga basofia i!a sim integridade: V. S. com issome (ffende muito, fas-me huma increpaçao muito
grave, exprobrando-me, o ter eu deixado' cie dictaressa circunstancia, de ter a testimunha declarado,
quando ella não declarou; fique V. S. certo de quanão tem mais caracter do que eu.

E como esse, outros muitos encidentes se derâo -
por que o homem rugia dentro em si, qurmio ouviaas testimunhas ferir o seo Delegado. No processo-geral até ameaçou formalmente com prisão le nos-so amigo, p sr Antônio Jo^é de Carvalho, negf cuntaa.cr«nJitado, ev de huma posição indejjendente nel fa ei-dade, só por este ousar diser q' vira Jcs-é' ferreira fa-ser rnentaõ de puchar do peito huma faca, ou punhal.,JNunra bb vm protecçaó mais escandalosa; o qu<s'IhIioii loi ser isento de culpa o próprio soldadoassassino, e passar por calumniadnra a viuva queí-xosa; assim como disse o sr Miguel Ch-vier queella ignorava todo quanto'"so fasia em seo nome, o

qneapmas se prestava coma sua assignatura. Mas,
por íallarmos nesse h^roe, nesse advogado de marjcheia, nesse typo <le honra, esse homem continuaa ser o mespjo Protecior dos fómíngos e dos
Quixabas, cios Cabras Raimundos «| «| he tumberr*o patrono de J<,só -Ferreira, e com restricio dever;
porque em tempos de bonança disia o tal Delega-*do: Eu sò. faço o que o velho meo Comp, tmn*dar; nu torto ou direito, he o que elle quiser; ao que naõ fes o bom do patrono em favor do seoclientp ? Nluiríia defesa previa, que fez precedes?a pronuncia acompanhada cie .traslados de depoitren-tos do processo geral, em quo 0 Ch^fe de Policiateve o cuidado de naõ interrogar as testemunhas
relativamente a José Ferreira, e sim unicamente
sobre o tumulto ou motim, cobre de opprobios as
testemünhns. faz recahir sobre o nosso distineto
anngo: q Tenente Coronel Vicente Amancio

-.T
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Lima
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grande odiosida-de.e acaba por .figurar com-
prn^so o se/, pa sivo compadre.
^.sü^ora algun ¦« áousa sobre o, processo
fe motim, M&à fí O Ch>.fu de rVhcia

merendo, que rnjo •*.- jli| apresentaria queixa ju-r
tieular, manda ru^-ficar vx- officio pura tesí' muubas
ss pessoas/qne menos ,ss.liaô rios sucessos, pBí
èx'-o i Êláia, quo ao tunpo do' conflicto se'acha
va. e^ huma das raias itesia.Cidade,, e quo-ornem'te -poderia renríMiusir o" que tivesse ouvido', quando

dudenUs. a prova.mis clara, de te) tido Josi Fer-
reira. o. mandante da vò< de fogo, nada fiá bastante
êufet, o sr Cunhe recuar ante a immvraiioaáe, e
dehuronuuciar a seu predilecto amiga ¦¦ ,

IMPERADOR doSrásü, attendei nossos vhma*
re> puni ao magistrado que atraiçoa a justiça,
publica, e desevnseitua vosso guvenío.
¦¦'¦"'O m Cunha acaba dé dar um exemplo ierrivcU
de hoje. cm diante quando for chamado o cidadão
Brasileiro a depositar seu voto na urna eleitoral,

liilli »6è qtíe havia premiado, e si be #fé «Vee >*.r'^sa^ceío. d, Fandara, o bek

pSélilcÉi. o II se deo na fo.ja no infaus- ®Í»S da potiaa qve jaaao sua fy& «|W«
I ri a as rieseíemb/o; -e como o sr. Mais ¦ outros W»hbeyaes, porq> estes morrem nnpuuemenU, Um d, a

vai ã n'odo que depusera* as -testemunhas ! va-' tiro. g® o' $$ |i«ii pnnir o mirado M^KS
Sul Síf ffe .."Promotor nomeado aclhoc naõ o mogütrado que sum daslagrimas dos ¦Jeuduos,

Mimm ímiMs M PmintaVrprii qua- o magistrado qne e dcminaeto pela vertigem política.
íf Íd»s-"" Entretanto -o ChehVri* Policia, que tem - O sr Cunha, è aeyuclh mesmo conforme o de,-

o dom dePr-Cheo, convertemio-se de topeir"a,que crégi? - o 1 crppo - das sílabas, e Jmahpi e.
'fôni! 

no nr-ocesM, oe Jo-é Ferreira, en- lyoce no otdminvtrador desmascarado pelo jmsae dvreHo do

Êumuiario geral, pronunciou ..km do pfíi* u<. foeiija-
mim { para salvar as apparsncias, e fiuê Io passar
pelo rnandante do ifgfj ) e do soldado Joaquim da
Luz, outro -caô sem oono, o .nosso amigo íjer-unto,
camp incurso nas pems de -três" crimes; os nossos ami
¦gos £ohrek'íi, e Doai tes, tia-õ^hemos emqmmtos, e
até hum escravo d-o nosso amigo Correia Lin-'-W'Otitn

»¦ ^

Ipú; o qwe pois devíamos' esperar desse homem?-
Aqvillo mesmosjjue acaba de consummar.

.A infelis viuva acaba de recorrer dessa immoral
decisão" dtTsr. Curlia\ para a Relação do drdrictü;
veremos se esse tribunal se- deixa arrastar pilas la-
murias do sr. E.asu.s, que empregaiá, todos os ei-

fimm para salvar ao v.eh-gado que matou a uni
f.te num escravo o-o iuism» ühhílu vuiicm ^>i «^p-- j -- -, ¦ r . r

que apenas riiese hun.a l-estemuríh,, qne otbl virto braseiro para o frcrürger depuro

K'r k tomar In ma gtámfà de lum soÍ.uhío Venha o governo dtt: 'lurqma, *ub tüuir ajicçao

^iv^ém^eyb^hnkcomyMot^conw^ de nos.o gove~.no, ao meno- leremo- por certo qm

coíínnia diser: .u.olu, cadúaios, e co m. mosquitos, o perverso, o assíf si«.«; e opmmcm/or scrao pmtides.

ÍS í.aiXa,Ue vi!; pmquo" os nossos Amigos JV^Ô e bõrn^m. saquatema* levarem ao ulUmo
• W meumbem cem tB pm.co, e algum dia teraõ desovo a pacienaa dos aflretos Deo hade um dm

Ha 1Èm« dar « caltas. 
'^^W^^P&E^^tS

Em co.iclu.aÕ deve.r.os faser. saber ao peblico sangue das mctimas wbre vossa, cabeqa,. O f eutas.
com ; . ••¦
recuno Sr, Redactor. E? tira acto de caridade miri recom-

riõ inete oeroicia nara « »*««««. e está mendavel arivinir aos que e.r.Õ: por tanio ¦ sr. lide-

fi. ne o .ro Lio dVenlidar t.das .,Vsu.. forças, fomo.debgado de policia das Lavra,, nao 
||evg|

Ia ccmegi, a pemi^aõ de an.bos os assassinos desagradar que piedosamen.e lh|d.gg mMm
'de, -eo marido, <f,,n de'naõ ser levada ao desespero, para queA'. | ç 

t,o — ? . QUgg|i.. tao

Mai int.rt.oz cila o reerso, ja s.-ebe, qne hum grsnde par., um homem! Menu. e;.eff. Uo d.- men.no.

slfliS Íi&d Liberal^íchactari;,Vi,n,a. Outro dia V 8,.u.«H $& ^XWW Mg

va cn,e ja lá andaõ a diante as cartas de empe- carta d^dr., tranc.sco de - Aran •< Lmu. en qun

.ho, e L Ire perder te.npo luetar "coníia quem lhe noticiava que o Francisco Man. ei qee se en-

IS no po eV. Simhe vereade; mas ainria.ha ou-. c.nbio. ^ entre^sr o Ico ao domino da c-m lha,

. :,- ecnr o rh R.lhcad, ond«ja iqfri se sabe quantos estava preparado para f.ser «os eleitor*, chumegos
'' ' fAUà-M > J, -/. :¦:._? T-j-;--/ ,0.10,,.-.^ ,,^q i-«f.p.r.,n íi rhíiralho. CfilX¦« des-

que a viuva qmixí sa níõ se conformando
naõ prf)nunC!a ('e José - Ferreira intírpcz
do* Chefe de Pol cia para a Reiiaçaõ,.

iro recurso c•» íu' .:iou, caiu* <i mui =o-a«w^ mi.^wo ^,*  17tf-7 .-. , ,, ¦. . _
:;V;,Dese.nbarga(]or;s,qn,iven, proteger José das Lavras uma ^\^ 

^^S^ôet-
JVneira. O nosso Aogust., Imperador naò precha de temperada, e a;o so., do - ehna m&m, M
¦1. sé F.rreúa, para s«r reeleito, e aprecia cemo P)&i as ra. - com que celeb a se„s trmrn^o^ Ln nUnto

!«„,:, ,.. ^hmrav.uva, q.ic lueta contra prop, t*tes isto é sua nmntira; o rir, nunca tal lhe esr.eveo,

â rio «ã.laõ: elle tomará à si « eausa da desval.da. e," s. o fes, apresente essa ^arta.

O C%.S prometieo nos to.nar contas n ui es- Tambe.u V 8. apresentou a<. v.-que.ro do sr Jo.e R •

- ..-omd.sameute rio sr. Pereira da Cunha, sobre a carte „n,a^carta, em n' este nrdenav-lheW». •» - -

m^»õ « ^ Cioade; pois sirva- se de alguns secen, V. S , .u lhe largi,se a||nda, * e.- t..Iso.

nados dos que pülficah.óá nestas linhas, que breve Ora para que lnule V b ,«?ft|g
lhe uaininrar mes uraís tentos, e palmatória, para levar esse r,-to de eo.neuie.açâo que Ih porie^e .n.la

5o os esse nomdri,o da Boma/que - veio cá para cercar. Ha h^ns que.o proemao «fJJ.Jg
d«us fins, resnlvar Jo.é Eerreib do labéo de assassino, ra acabar de se de.acr.u.ta.eno l.ste s, U..« • n^

c.co.ner banana,, á rius.as de cada vesl Cr.tolOoe é um delles V,P'° ««• * vem ,;o.. d..co.

Dc=embrodel65G. O Epaminondas- berta ! a de mentir Ora cebo s. , II eb nso .
.ue-emuiou. _ 

_ ^ Sj seo pae fes?* vivr ^evíâ itrtter Ur- p.in peia-

Cón.Si»nmou o sr. Cm^n QIS Í perversidade e do boi, té FÍ t=rar un, t-õ feio cnstuo e - José broca.

6ícanao:o ! O iahgiã de nosso infelis amigo Landim Lavras 6 do !)e-embn> 1856

correu impune-'no Saj&twnò^dQ Senhor \ José Fer , 5
reimde knesèsí 9ue nfe^ti fdm fogo no dia 8 Tendo o nlmxo a.srgmdo pedido ao sr Joi

de setembro tohfe povo que Lva inerme dentro Marlimavo da C, a rara pmcum dos. a- g-

da .Matriz, fora ahsoMdo desse horrrivel crime pelo nanles e obrado* a ('apcllarii* do Ra e ..rf - .4h •

ir. GW.acie/e d, poíkí« rleató proaincia ! / Es- da, o venedo d, -na- ,, 
^^f%g^t^... J... , ' 7»r 7 ,. v, • « ; A,al/> Arivricipm dpnavar naòdeclara no'o mesmo se o t apel*

candfilo imnaudito \ Mahhçao ao magistrado que atix.assem ae pagai nau atLw «^.In '¦
• , , , r,„p Ma rnuiinnhra vai ro*ar se vela ultima ves aqueilej>iQü aV.ende aos nulos brados de uma viuva.) qne tao cqmmuaia. vai ij^u ^ , >

J. •• ,7 i-.m,r> miP nítida hnn vaóarcò o ação no dia 2\ do corrente
naò atlende aposição em que. o colmou a lei) que queainwnnq.puguti>> >j m

ri- •.#•,«¦/*« p dprlnrfim cip fíyprP' OU nao, O COnS-liWHJlÜÍO»' rfrt CVfítrfc
naò aiUmíe finalmente oue o -angv.e da victima im- e aeciniem >e qiw.e '«»-w .
"wmení. 

derramado pode (rase, grove* contendas. Ce na Igreja M^m C mio 16 de deSen.òré rie 1,56

Quatro ícsícntttnAaí a'S mta> os fado, mil c<m- Ficcnle Femka Fidal [ fmp por fesuino B. S.\

?ír0B
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